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			APRESENTAÇÃO

			O presente livro originou-se da dissertação de mestrado da autora Regina Zimmermann Guilherme, intitulada O marmorista italiano Leone Domenico Lonardi em Porto Alegre (1927-1961): um estudo de caso sobre imigração qualificada, redes sociais e transnacionalismo, desenvolvida sob minha orientação, junto ao Programa de Pós-Graduação em História da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), e aprovada com louvor em 19 de agosto de 2019, por banca presidida pelo orientador e constituída pelos professores doutores: Vania Beatriz Merlotti Herédia, da Universidade de Caxias do Sul (UCS), e Leonardo Conedera, da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).

			O estudo se caracteriza pela sua originalidade e pela riqueza de documentação inédita utilizada, através da qual se reconstrói um importante capítulo da história da imigração qualificada italiana na capital do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma contribuição importante que, em sintonia com uma nova sensibilidade historiográfica, estimulou, em âmbito acadêmico, há alguns anos, uma produção mais atenta às dinâmicas migratórias direcionadas aos contextos urbanos do estado sulino. Por muito tempo, as abordagens analíticas sobre a imigração italiana no Rio Grande do Sul subestimaram a complexidade do fenômeno, associando quase sempre o mesmo à representação estereotipada da imigração familiar “dirigida” de grandes massas camponesas em determinadas regiões do interior. O processo exitoso, também em termos numéricos, da colonização agrícola, induziu ao erro de associar frequentemente a figura do colono ao conceito unívoco de imigrante, ignorando o peso de mobilidades humanas “espontâneas” paralelas e peculiares. Perdeu-se, no meu ponto de vista, a dimensão mais específica de uma imigração certamente não inexpressiva, que direcionada para as atividades profissionais urbanas, respondia a dinâmicas e lógicas diferentes. 

			A pesquisa de Regina – autora que desde alguns anos dedica-se ao campo investigativo da história da arte cemiterial nos centros gaúchos – recupera a trajetória imigratória do marmorista escultor italiano Leone Domenico Lonardi em Porto Alegre, a partir da segunda década do século XX, quando a cidade foi cenário de um expressivo aumento demográfico e de uma fase acelerada de desenvolvimento urbano. Tudo isso abarcou não apenas os setores comerciais, mas também, e principalmente, a construção civil, a arquitetura e as artes. É útil lembrar que Porto Alegre, nessa época, passou dos 44 mil habitantes de 1872, para os 73 mil na virada do século; e para os mais de 200 mil em 1920. A expressão numérica da presença de imigrantes italianos em determinados setores profissionais não foi baixa e adquiriu uma notável importância econômica e sociocultural que se consolidou a partir do novo século.

			Através de uma escrupulosa abordagem metodológica micro-histórica, Regina nos conduz dentro do mundo de um marmorista proveniente de uma pequena localidade do Vêneto, onde a tradição de extração e de trabalho da pedra possuem origens antigas. Leone Lonardi se torna o sujeito principal que nos permite refletir sobre conceitos universais ligados à imigração qualificada, às redes de sociabilidade e ao fenômeno do transnacionalismo, assim como às estratégias na utilização de recursos étnicos para uma afirmação profissional na cidade de acolhimento.

			Sabemos bem como existem na nossa época de globalização – principalmente em países mais receptivos como Estados Unidos, Canadá, Austrália, Europa Setentrional etc. – programas específicos de acolhimento de técnicos, engenheiros, cientistas, médicos, ou investidores econômicos. Hoje, se fala de “internacionalização das profissões”; no passado, a profissionalização em determinados setores artesanais ou técnicos era considerada um capital em parte “étnico”, no sentido de que se valorizavam conhecimentos e aprendizagem provenientes de escolas ou centros acadêmicos de determinadas regiões do mundo mais desenvolvidas. Como se evidencia nas páginas do livro que apresento, se formou na capital gaúcha uma articulada rede italiana de operários dedicados ao corte de mármore, ou outro tipos de pedra, de rebocadores, decoradores e, em geral, de mão de obra qualificada de profissionais competentes e incansáveis. A maioria era proveniente, como o protagonista Leone Lonardi, de territórios da península italiana onde existia uma cultura tradicionalmente consolidada nesse setor, e suportada por escolas técnicas e profissionalizantes locais. Algumas especializações artesanais, já anteriormente ao período da grande imigração italiana, caracterizaram uma mobilidade direcionada inicialmente para as principais cidades europeias. Sucessivamente, se tronaram mais atrativos os grandes centros urbanos em crescimento demográfico exponencial fora da Europa. Esta mobilidade que pode ser definida de “carreira” – utilizando a definição de Charles Tilly – respondia a determinadas oportunidades criadas no local de destino, onde o imigrante continuava a desenvolver uma profissão já conhecida.

			Com o necessário rigor metodológico, a pesquisa de Regina consegue esclarecer bem as dinâmicas de inserção e ascensão social de um grupo relativamente consistente de jovens escultores e, mais em geral, trabalhadores da pedra italianos especializados, que na capital gaúcha estreitaram relações e redes de proteção, para valorizar um “recurso étnico” muito apreciado pela burguesia em ascensão nos anos considerados. Não se tratava exclusivamente de empreendedores que, além do know how, transferiam ao exterior capital a ser investido para consolidar estruturas empresariais. Frequentemente, o número era acrescido pela presença de um operariado fortemente especializado nas inúmeras ocupações que o inteiro setor propiciava, desde o grande escultor até os simples cortadores da pedra. De fato, desde o final do século XIX, os principais órgãos de imprensa da comunidade italiana, nos centros urbanos brasileiros, dedicavam espaços com anúncios de procura por “scalpellini”, trabalhadores qualificados em esculpir na pedra, e de todos os que pudessem contribuir para erigir e decorar as principais construções em um período de novo fervor arquitetônico. Como salienta Eliza Borges, analisando o caso de São Paulo, ou Renato Menegotto relativamente ao Rio Grande do Sul, nesse período, algumas capitais brasileiras se europeizaram especialmente sob a influência direta dos cânones italianos, na arquitetura, na decoração, na pintura e na escultura pública. 

			Não é por acaso – como é enfatizado também no livro de Regina – que em uma das principais marmorarias teuto-brasileiras, com certeza uma das mais importantes do Rio Grande do Sul no setor, criada em Porto Alegre pelo empreendedor alemão Jacob Aloys Friederichs em 1891, estivessem empregados muitos operários italianos. Trabalhava-se, sobretudo, com pedra local, mas não faltavam pedidos de obras em mármore italiano. O próprio dono, habitualmente viajava a Itália para negociar a aquisição da melhor pedra nas jazidas mais renomadas da península, o que lhe permitiu uma rápida ascensão econômica através de obras públicas e monumentos funerários. Como ressalta Athos Damasceno, a partir da metade do século XIX, o governo da província de São Pedro tinha tentado incentivar a extração do mármore local, presente nas ricas pedreiras de Encruzilhada, Caçapava e cercanias. O objetivo era evitar a custosa importação desse artigo e criar um novo ramo de indústria no país. O desafio tinha sido aceito por um grupo de acionistas que em 1869 fundaram a Companhia de exploração e manufatura dos mármores da Província, com um capital inicial de 200 contos de réis. Como se podia ler no estatuto da empresa, a esperança era de valorizar a matéria prima presente nessas jazidas, através da importação de máquinas e de materiais para a extração, transporte, trabalho e, principalmente, para contratar como aprendizes nacionais, um bom número de operários especializados, “mandados vir de Carrara ou de outros lugares da Itália”. Ainda que com um início promissor, após poucos anos, a empresa começou sua decadência e entrou em falência definitiva em 1880.

			A atividade ligada ao mármore encontrou, porém, sua continuidade graças ao empreendedorismo individual e familiar de alguns imigrantes pioneiros italianos, estabelecidos na capital gaúcha. Entre os inúmeros case studies porto-alegrenses contemplados na pesquisa de Regina, se destaca a figura de Adriano Pittanti, que foi um dos precursores desse tipo de imigração no Brasil. Marmorista especializado, proveniente de Carrara, depois de ser acusado de conspirações políticas na península, aceitou o conselho recebido diretamente por Giuseppe Garibaldi – que conhecia muito bem a realidade gaúcha – e resolveu se transferir à capital da província em 1868, bem antes dos fluxos migratórios organizados de italianos. Em 1869, fundou um primeiro atelier de marmoraria na Rua do Rosário. Junto com o irmão Domenico, que ele mesmo chamou da Itália, foi o primeiro que começou a explorar as pedreiras locais de Encruzilhada, de onde extraía uma pedra favorável à escultura. Outros marmoristas italianos, nos anos sucessivos, como por exemplo, Ranieri Fortini, foram os precursores de uma utilização e valorização mais ampla da pedra local nas jazidas de Taquari, que podia garantir uma qualidade e resistência parecida àquela do mais caro mármore importado da Itália. Ao mesmo tempo, esses indivíduos podem ser considerados pioneiros em estabelecer as primeiras redes e contatos com outros peninsulares especializados, que aproveitaram a crescente demanda no mercado local e as novas oportunidades remuneratórias. Através de um olhar analítico que abrange os dois lados do oceano, o livro de Regina demonstra como os mecanismos de push and pull eram parecidos com aqueles de outras profissões qualificadas dentro dos processos migratórios. Os marmoristas italianos no Rio Grande do Sul eram diretamente influenciados pelo imaginário da emigração e possuíam a especialização necessária para se inserirem em um mercado ampliado pelo próprio aumento populacional da capital, em uma época de maior reconhecimento dos padrões artísticos provenientes do Velho continente. 

			Muitos deles conseguiram um percurso de mobilidade social ascendente e a passagem à condição de microempresário ou de empresário. Depois de um começo, muitas vezes modesto, conseguiam ampliar a própria atividade, até ocupar espaços inteiros relativamente estratégicos. Em tal passagem – e este se torna o fio condutor de toda a pesquisa de Regina – se desfrutou ao máximo o bom funcionamento de consolidadas redes sociais construídas em torno de suas comunidades de origem. Ao mesmo tempo, se fortaleceram as novas redes construídas autonomamente na realidade de destino com a formação de circuitos empresariais, de solidariedade étnica e de mútuo socorro. Além disso, a autora evidencia muito bem a propensão desse grupo migratório a adaptar-se às condições de mercado com um forte dinamismo para buscar novas oportunidades profissionais, através de contínuas mudanças e deslocamentos entre um destino e outro.

			Um estudo desse tipo, além de retratar um lado ainda pouco conhecido – pelo menos relativamente ao Rio Grande do Sul – da presença histórica de italianos nas cidades, é um exemplo ulterior de como a emigração não foi exclusivamente a resposta a condições de pobreza extrema ou o produto de empurrões “malthusianos” provocados pelo excesso demográfico e pelos mecanismos impessoais dos mercados internacionais. Até poucos anos atrás, os resquícios de velhos paradigmas desse tipo obstaculizavam uma análise mais complexa desse fenômeno e se ignoravam as motivações múltiplas e diversificadas que condicionavam e que condicionam ainda hoje as escolhas dos indivíduos que emigram. As abordagens macrossociais do passado (Marx, Durkheim), assim como as visões opostas (Weber) que enxergam, pelo contrário, em uma lógica laudatória, o ator social como um indivíduo totalmente livre de construir o seu próprio destino (self made man), deixaram espaço às abordagens assim chamadas “relacionais” que põem uma ênfase maior aos conceitos de redes transnacionais, networks sociais, ligações interpessoais entre migrantes, velhos migrantes e não migrantes, nas áreas de origem e de destino, através dos vínculos de parentesco, carreira, amizade, solidariedade étnica etc.

			O meritório estudo de Regina procede nesta direção, com uma leitura do passado que nos ajuda também a elaborar uma compreensão mais atenta da atual mobilidade humana de inúmeros emigrantes, exilados e refugiados no mundo globalizado do presente.

			Dr. Antonio de Ruggiero

			Prof. na Escola de Humanidades (PUCRS)

		


		
			INTRODUÇÃO

			O objetivo geral deste trabalho é entender o universo dos imigrantes qualificados que foram partícipes do desenvolvimento urbano ocorrido em Porto Alegre desde o final do século XIX, através da análise da trajetória do marmorista italiano Leone Domenico Lonardi e dos seus diversos contextos, espaciais e temporais. Mais especificamente, busco analisar a dinâmica do processo imigratório urbano no início do século XX, na perspectiva da imigração qualificada; contextualizo a trajetória de Leone Lonardi – a partir da bibliografia, da sua documentação pessoal, dos jornais e de relatos – entre os imigrantes italianos, os marmoristas e a cidade de Porto Alegre, no período estudado; examino as peculiaridades relacionadas à mobilidade do imigrante qualificado, principalmente dos marmoristas italianos; avalio como se constituíram e funcionavam as redes sociais estabelecidas por Leone Lonardi, bem como a forma de organização social e de identificação étnica dos marmoristas italianos; assim como, identifico as atividades transnacionais de Leone Lonardi e dos marmoristas italianos estabelecidos em Porto Alegre.

			As escolhas na delimitação do tema dentro dos campos profissional e étnico surgiram a partir de minhas antigas pesquisas em torno da escultura cemiterial e do trabalho dos escultores italianos. O conhecimento de que havia um interesse acadêmico em estudos sobre imigrantes qualificados – imigrantes com qualificação profissional em nível superior ou técnico – tipologia na qual os escultores marmoristas italianos se inserem, foi o principal estímulo para o desenvolvimento do meu projeto. 

			Autores como Oswaldo Truzzi, Núncia Constantino, Antonio de Ruggiero, Leonardo Conedera, entre outros, demostraram em seus trabalhos que, diferentemente dos imigrantes camponeses, da chamada imigração de massa, amparada em programas de governo, houve um grande número de imigrantes que se dirigiu às zonas urbanas. Esses se apoiaram em suas redes sociais, em seus vínculos de parentesco, vizinhança e amizade para viabilizarem recursos para o financiamento de viagem, emprego, alojamento e integração nos locais de destino.

			Assim, sólidas redes, baseadas na proteção e na solidariedade, deram origem a uma verdadeira cadeia de imigração “espontânea”, como categorizam alguns autores. Nesse grupo, entre comerciantes, operários e outros imigrantes urbanos, estão incluídos os imigrantes qualificados, que não estavam ligados aos programas imigratórios do Governo. Imigrantes anteriores forneciam informações a respeito das dificuldades e das oportunidades no local de destino. As redes de sociabilidade tiveram um importante papel nos fluxos imigratórios, tanto na sociedade de origem, quanto na sociedade receptora.

			Tendo em mente essas ideias iniciais, eu precisava dar o primeiro passo para começar a pesquisa empírica. Tomei, então, como ponto de partida da investigação, a procura por familiares de marmoristas que concedessem depoimentos orais ou disponibilizassem acervos documentais. A partir de informações obtidas por amigos, cheguei à família Lonardi, que preserva um rico acervo de documentos pessoais do escultor Leone Domenico Lonardi, assim como registros da Marmoraria Lonardi, Teixeira e Cia. Trata-se de um corpus documental de origem bastante variada, constituído por: livros-caixa, livros-ponto, cartões, notas fiscais, cartas, fotografias, certidões, passaportes, diplomas, moldes das esculturas, desenhos, entre outros documentos. A leitura flutuante dessa documentação deu origem aos roteiros das entrevistas realizadas ao longo da pesquisa.

			A escolha pelo estudo de trajetória se deu tanto pelo encontro com este rico material histórico quanto por minhas experiências anteriores com biografias, como a realizada em minha monografia da graduação em História. Baseada na micro-história italiana que mostra que o estudo das redes sociais possibilita o entendimento de um universo maior, relacionado aos diversos contextos, espaciais e temporais, nos quais os indivíduos se inserem, optei por estudar a trajetória de Lonardi como marmorista e como imigrante, a partir de suas redes de relacionamento.

			Considero que não é possível estudar imigração sem abordar questões relacionadas à etnicidade. Entendo que o estudo de grupos étnicos não pode, em hipótese alguma, servir para exaltar esta ou aquela etnia. Antes, sim, deve servir para um entendimento maior dos esquemas étnicos e das fronteiras que marcam o sistema social, balizadas por seus atores. Considero que os estudos sobre as questões étnicas se tornam cada vez mais pertinentes e de suma importância para o entendimento das dinâmicas sociais e da questão identitária, frente à atual ideia de globalização.

			O homem sempre migrou. A constante mobilidade humana originou uma imensa diversidade étnica e cultural que, por sua vez, sofre constantes alterações geradas por novos contatos que não cessam. Estudar a mobilidade humana se faz cada vez mais necessário, uma vez que, atualmente, os fluxos imigratórios têm causado grandes preocupações aos governos e às populações de todo o mundo. Essa mobilidade teve diferentes motivações, ao longo do tempo.

			No Brasil, a partir do século XIX, o Governo começou a investir em uma imigração de massa, com fins colonizadores das vastas terras brasileiras, principalmente da região Sul. De várias partes da Europa chegaram camponeses, alemães, italianos, suecos, poloneses, russos, entre muitos outros, que tinham como maior ambição a propriedade da terra. Com o crescimento populacional, desenvolveram-se novos centros urbanos, que, por sua vez, atraíram outros imigrantes, que mesmo sem incentivo do Governo buscavam pelas oportunidades de trabalho geradas pela urbanização. No início do século XX, imensas cadeias migratórias traziam operários, artesãos, artistas, arquitetos, engenheiros, construtores, entre outros profissionais, para ocuparem espaço no crescente sistema industrial e na construção de centros urbanos em desenvolvimento. 

			No início do século XX, a busca por novas oportunidades de trabalho se tornara o grande mecanismo propulsor da mobilidade humana, em todo o mundo. Mais recentemente, a busca por conhecimento passou a movimentar grande número de estudantes pelo mundo inteiro. Atualmente, novas demandas humanas têm condicionado a mobilidade, como ocorre com grandes legiões de refugiados de países em guerra ou em situação de miséria. Nesse cenário, dentre as várias questões a serem observadas e analisadas, estão as questões étnicas, como: as fronteiras estabelecidas e as alterações nos comportamentos étnicos, por exemplo.

			Barth relativiza o conceito de etnicidade focando suas pesquisas no indivíduo. Para ele, as múltiplas identidades de um indivíduo são negociadas conforme o contexto de transações que envolvem estratégias e negociações para maximizar ganhos ou minimizar perdas. Neste processo, no contexto interétnico são elaboradas novas identidades que dão origem a comunidades transnacionais. Portanto, o estudo das transações, negociações e estratégias relacionadas às imigrações pode, além de revelar sociabilidades, trazer novas questões, esclarecimentos e reflexões sobre etnicidade.

			Assim, o estudo da trajetória do marmorista italiano Leone Domenico Lonardi surgiu como pretexto para um estudo mais amplo, acreditando que o entendimento da atuação dos marmoristas italianos no processo do desenvolvimento urbano de Porto Alegre poderá revelar questões sobre importantes aspectos relacionados à imigração qualificada, como: a mobilidade, as redes de sociabilidade que sustentaram cadeias migratórias e o transnacionalismo produzido por elas.

			Apoiada, portanto, nos métodos da micro-história italiana que utiliza conceitos de outras disciplinas, como a sociologia e a antropologia, e que busca entender processos históricos mais amplos através da redução da escala de análise, parti para o estudo do desempenho do marmorista em sua esfera local, em diferentes temporalidades, contextos e situações, para alcançar a compreensão do mundo em que atuaram os imigrantes italianos qualificados, no processo de modernização da cidade de Porto Alegre. 

			Considerando Leone Lonardi como representativo de um grupo, relaciono sua trajetória a de indivíduos presentes em seus diversos contextos, a partir de sua rede de sociabilidade e da teia de acontecimentos em que estiveram envolvidos, levando em conta as observações de Oswaldo Truzzi, que considera fundamental buscar, a partir de cada indivíduo, a identificação de sua rede de relações, pois mesmo os que migraram sozinhos, o fizeram como participantes de um processo social que se estendia muito além deles próprios (TRUZZI, 2008, p. 210-214). Assim, procurei reconstruir a rede de sociabilidade de Leone Lonardi, realizando uma busca por nomes em diversas fontes, como: livros caixa e livros ponto da empresa, jornais, almanaques, inventários e outros documentos.

			O jornal mais utilizado neste trabalho foi A Federação, veículo de divulgação dos ideais políticos do Partido Republicano Rio-grandense (PRR), que teve seu primeiro número impresso em Porto Alegre, em 1884. Com a ascensão do PRR ao Governo do Estado, tornou-se o porta-voz oficial da opinião do governo. Por ser um órgão do governo, reservava amplo espaço à publicação de toda ordem de editais referentes aos mais diversos acontecimentos do Rio Grande do Sul. A partir desse jornal é possível se ter um panorama político, econômico, social e cultural do Rio Grande do Sul. O jornal A Federação circulou até 1937, quando foi fechado com a extinção dos partidos políticos pelo Estado Novo. O conhecido jornal Correio do Povo, em alguns momentos ofereceu um contraponto ao jornal A Federação, neste trabalho, pois se apresentava como um jornal apartidário. O Correio do Povo foi fundado em 1895 pelo jornalista Caldas Júnior. Circulou de forma ininterrupta, entre 1895 e 1984, foi reaberto em 1986 e circula até os dias atuais, sofrendo alterações em sua linha editorial ao longo dos anos.

			O Almanak Laemmert: Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro foi de grande importância neste trabalho, pois através de seus anúncios foi possível traçar um cenário da presença dos marmoristas italianos em Porto Alegre. É considerado o primeiro almanaque publicado no Brasil, publicado a partir de 1844. As edições eram anuais e seus exemplares impressos em capa dura, possuíam mais de mil páginas. Tinha o caráter de um guia de serviços (liberais e públicos), com anúncios das principais cidades brasileiras, contendo textos sobre a corte brasileira, os ministérios e a legislação imperial, além de dados censitários. O jornal O Marmorista teve uma importante contribuição para o entendimento do movimento operário que esses profissionais promoveram. Foi uma grata surpresa encontrar dois exemplares, os números 1 e 2, nos acervos digitais da Biblioteca Nacional. O jornal foi criado no Rio de Janeiro, em 1906, como órgão de propaganda dos operários marmoristas. Os marmoristas foram protagonistas dos primeiros movimentos grevistas no país e o referido jornal teve um importante papel na articulação dos operários de vários centros do país. Ambos os exemplares contam com quatro páginas cada um e, ao que parece, as publicações se restringiram ao período da greve dos marmoristas. 

			Ao realizar a busca por nomes nos jornais, encontramos histórias corriqueiras ou, muitas vezes, pitorescas dos nossos personagens. Apesar dessas histórias regularmente não estarem diretamente relacionadas com nosso objeto de pesquisa, considero-as também importantes, na medida em que humanizam esses personagens, que fazem coisas comuns, que cometem erros e enganos. Essas histórias contribuem para o principal objetivo da pesquisa, que é conhecer o universo dos indivíduos, a fim de entender os processos e as dinâmicas daquele período. Por isso, todos os fragmentos encontrados sobre a vida cotidiana dos indivíduos pesquisados foram apresentados neste trabalho, de alguma forma. Ainda sobre a apresentação das fontes, é importante explicar que optei por utilizar os nomes como aparecem nas fontes, e, por isso, alguns nomes de imigrantes italianos são apresentados tanto nas versões originais, em italiano, quanto nas versões abrasileiradas.

			A partir deste primeiro levantamento de nomes, busquei novas fontes em arquivos públicos e hemerotecas – físicos e digitais –, sites de genealogias e entrevistas. A teia começava a se “desenhar” na medida em que avançava a pesquisa. Novos nomes surgiam e, com eles, novos questionamentos. A construção das trajetórias de cada um dos envolvidos nessa teia – marmoristas, artesãos, construtores, arquitetos e engenheiros – reconstruía, pouco a pouco, o panorama da urbanização de Porto Alegre. Por isso, considero que o estudo das redes de sociabilidade de um indivíduo, além do aporte teórico que o envolve, constitui-se em um método de pesquisas, na medida em que fornece o fio condutor para a pesquisa e o elo entre as fontes.

			A realização de um trabalho sistemático de categorização das fontes, durante todo o período de coleta de dados, facilitou significativamente a redação do texto final, na medida em que a partir das categorias estabelecidas a priori foi possível produzir textos sínteses com as observações e as interpretações referentes àqueles conjuntos de fontes. Para a produção e a análise de entrevistas me apoiei nos trabalhos de José Carlos Sebe Bom Meihy. Apesar desta pesquisa não ter como foco a interpretação de imagens, foram levados em conta também os pressupostos de Boris Kossoy e Susan Sontag para o uso das fotografias como fontes.

			Sendo a trajetória de Leone Lonardi importante para mostrar um contexto mais amplo no qual ele está inserido, relacionado às atividades dos comerciantes, artistas, artesãos, construtores e operários que contribuíram para a construção da capital, procuro enquadrar o fenômeno da “imigração qualificada” na dinâmica de história social, das relações internacionais e da imigração da Itália em direção ao Brasil, buscando uma abordagem que se coloca entre a abordagem macro social, como de Marx e Durkheim, que trata de grandes estruturas e a abordagem microssocial, que aborda o indivíduo isoladamente. Busquei, portanto, um enfoque que procura o meio-termo, vendo o homem relacionado ao seu contexto social e seu valor ligado à sua capacidade de se relacionar e de se inserir socialmente através de redes de sociabilidade. 

			Resta necessário esclarecer alguns pontos deste trabalho, como as escassas menções às mulheres. Explico que não foi por escolha pessoal. Como era de se esperar, não encontrei, em minha pesquisa, nenhuma mulher exercendo as funções estudadas, no período analisado. Como funcionária de uma marmoraria, apenas um nome feminino emergiu da documentação estudada. O nome de Gerda Pfeiffer está em uma lista de funcionários da Casa Aloys que ofereceram uma homenagem, esculpida em bronze, ao chefe Jacob Aloys Friederichs pelo cinquentenário de sua entrada na casa.[ 1 ] Considerando que o histórico comemorativo da Casa Aloys, de 1950, celebrava os 65 anos da firma, deduz-se que tal homenagem tenha sido realizada em 1935. Segundo o Histórico da Casa Aloys, Hans Pfeiffer era gerente-caixa da firma, o que leva a crer que Gerda fosse parenta de Hans e que exercesse uma função na área administrativa, como datilógrafa ou caixa, por exemplo. Ao levarmos em conta o silêncio das fontes, podemos perceber que esse trabalho fala mais sobre a mulher do que se propõe, na medida em que mostra que a mulher, comumente, não ocupou espaço no campo da construção civil, que envolveu marmoristas, construtores, arquitetos e operários, no período estudado (NOTICIÁRIO..., 1950). 

			Acho relevante comentar também o quanto foi importante para o desenvolvimento deste trabalho a digitalização de documentos que tem sido realizada por algumas instituições, que além de facilitar o acesso, impede o desaparecimento desses documentos pela ação do tempo e de desastres como os que temos observado em nossos arquivos históricos e museus, nos últimos tempos. Muitos dos jornais, almanaques e revistas que pesquisei estão disponíveis na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional que tem, constantemente, ampliado o seu acervo. Essa inovação tecnológica possibilitou um grande avanço em minha pesquisa, na medida em que pude acessar um grande número de fontes, de forma muito mais rápida e econômica. 

			Por fim, cabe dizer que Leone Lonardi se constitui em um exemplo de como os marmoristas italianos se inseriram no fluxo espontâneo de imigrantes qualificados, composto por correntes imigratórias oriundas de pequenas áreas da Itália, direcionados para as zonas urbanas, estimulando uma experiência de mobilidade. Portanto, acredito que a análise histórica decorrente deste estudo de caso permitirá avanços nas investigações acerca deste fluxo imigratório, trazendo contribuições historiográficas à compreensão mais profunda das dinâmicas de imigração e de funcionamento das redes sociais estabelecidas, que viabilizaram a permanência e a inserção social de grupos, numérica e culturalmente expressivos, no desenvolvimento de Porto Alegre. Da mesma forma, esse estudo pode contribuir para o entendimento de questões de identidade étnica, como a forma de organização social e de identificação dos membros deste grupo, assim como das atividades transnacionais dos marmoristas italianos. 

		Notas

	

			
				
					[ 1 ] O documento se encontra junto ao acervo da Casa Aloys, do Arquivo Delphos, Biblioteca da PUCRS.
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